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Introdução


Quem somos nós? Qual é a origem de tudo? Deus existe? Como se conectar ao Divino? Existe vida após a morte? Como ser feliz e manifestar a vida que desejamos? O destino é pré-determinado? O que é alma? O que é e como fazer para despertar?


Essas foram perguntas que sempre estiveram presentes em minha vida. Sempre acreditei que a existência compreendia coisas maiores do que as que eu podia enxergar com meus próprios olhos e desde muito nova fui atrás de compreender tais mistérios.


Comecei minhas buscas de maneira mais estruturada por volta dos 7 anos. Nessa época eu já tinha aprendido a ler, e os livros foram ferramentas muito importantes no meu desenvolvimento. Sem dúvida, encontrei muitas respostas, assim como muitas novas perguntas.


Com o passar do tempo, não deixei os livros de lado e segui fazendo muitos cursos (inclusive um doutorado em Espiritualidade na Psicologia), mas também fui me abrindo para outras formas de conhecimento: a experiência e a minha voz interior vinda do contato direto com o meu Eu Superior ou voz da alma, como costumo chamar.


Eu sou uma pessoa extremamente racional, sempre tive o intelecto muito ativo, mas também gosto do subjetivo. Me abrir para conhecimentos que vinham de uma voz de dentro de mim, de início, foi um grande desafio. Como eu poderia ter certeza de que aquilo era verdade? Como eu poderia justificar para os demais minhas decisões ou conclusões? Como eu poderia ter dentro de mim respostas para temas que não havia estudado?


A minha vida naquela época estava cheia de desafios, sabia que eu tinha um enorme potencial, mas ainda estava distante de tornar meus maiores sonhos em realidade. Eu precisava fazer algo diferente se quisesse resultados diferentes e passar a seguir tal voz interna, sem dúvida, seria fazer algo bastante distinto do que eu estava habituada.


Hoje posso afirmar que ter tomado essa decisão foi a minha maior bênção. Graças a essa “relação” que estabeleci com a voz da minha alma, eu não só passei a ter as respostas que tanto almejava, como expandi minha compreensão e fui capaz de materializar no meu dia a dia coisas muito maiores do que eu sonhava.


Assim, este livro foi escrito para servir como um ombro amigo, um guia de apoio para todos que, como eu, se fazem ou já se fizeram as mesmas perguntas. Pessoas que desejam manifestar uma vida próspera e feliz, fazendo de seus maiores sonhos uma realidade.


Nas próximas páginas, será encontrado um passo a passo de tudo o que é preciso saber para reconectar o Divino em você, manifestar a realidade que tanto almeja e descobrir como usar a sua própria sabedoria interna a seu favor.


Neste livro, eu fiz um compilado de toda sabedoria e dos conhecimentos que foram e seguem sendo fundamentais na minha jornada de despertar e de evolução consciencial.


Cada capítulo aborda um conhecimento específico que vai ajudar a expandir sua consciência, seguido de atividades técnicas para você poder usufruir do conhecimento na prática e sentir seus efeitos na sua vida.


Desejo que esta leitura possa ser um divisor de águas na sua vida.


Com amor,


Gabi Picciotto
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Capítulo 1


Ganhando consciência de quem você realmente é




“Apesar de aparecer na forma terrena, sua essência é pura consciência. Você é o destemido guardião da luz divina.”


Rumi





QUEM É VOCÊ? Somos o que fazemos? Onde nascemos? A idade que temos? Nossos credos? Interesses? Traços de personalidade? Nossa história de vida? Experiências? Nosso conhecimento? Nosso gênero? Classe social? Nossos papéis? Nosso mapa astral?


Sem dúvida, as respostas para essas perguntas dizem algo sobre nós, mas estão longe de nos definir ou retratar quem realmente somos.


Para mim, a busca por essas respostas não só é algo desafiador, como foi e segue sendo o que norteia toda a minha vida. Como disse anteriormente, desde que me lembro por gente tenho a necessidade de entender, de relembrar, de religar.


Durante um bom tempo, me apeguei a me definir pelo o que “ferramentas” falavam sobre mim: meu mapa astral, meu eneagrama, meu MBTI, meu mapa numerológico, minha mandala pessoal. Não me entenda mal, eu adoro e sigo fazendo muito uso de todas essas tipologias; acredito, sim, que nos ajudam em nosso autoconhecimento. Porém, percebi que tais ferramentas falam sobre nós, mas não somos elas.


Eu só me dei conta de quem eu realmente era quando tudo que eu ou os demais diziam sobre mim parecia já não fazer o menor sentido. Isso foi no momento em que minha vida desabou, quando eu vivi o que chamamos de noite escura da alma.


Sempre fui uma pessoa muito exigente comigo mesma, me impunha padrões muito elevados para tudo o que eu realizava e minha felicidade e autoconfiança estavam totalmente condicionadas a esses padrões.


Eu acreditava piamente que ser “muito boa” no que fazia ou alcançar coisas que as pessoas ao meu redor falavam que eram importantes seria o que me traria satisfação pessoal.


E assim foi durante muitos anos… Eu precisava ser a melhor aluna, ser muito espiritualizada (na concepção do que eu acreditava que era ser espiritualizada), ser a filha perfeita, a amiga querida, ter o parceiro incrível, ser a melhor profissional, acumular diplomas, ter o corpo perfeito.


Buscava fazer “tudo certo”, seguir todos os passos indicados, escutar e aplicar tudo o que me era dito, dizer tudo que me aconselhavam e conseguia realizar muitos feitos, mas seguia insatisfeita.


Levei muito tempo para perceber que você pode “fazer tudo certo” e ainda assim acabar infeliz. Na verdade, é muitas vezes este “fazer tudo certo” que nos leva à maior das crises. Sabe por quê? Porque fazer tudo o que o mundo externo diz que é certo não é escutar a voz que vem de dentro. Pelo contrário, nessa busca de fazer o que parece certo, nos perdemos a ponto de nos desconectarmos da nossa essência, não termos ouvidos para a nossa voz da alma e nos distanciarmos do Divino que existe em nós.


Eu fui uma das primeiras das minhas amigas a casar, a primeira a ter um doutorado, ganhava muito bem para a minha idade, tinha uma carreira profissional na qual cresci muito rápido, tinha um percentual mínimo de gordura no corpo e era extremamente disciplinada para ter uma rotina saudável. Mas chegou um momento em minha vida em que tudo aquilo que pareciam grandes conquistas e as quais eu usava para dizer “quem eu era” começaram a desabar.


Meu casamento foi um desastre. Sem me dar conta, eu entrei em um relacionamento extremamente abusivo. Naquela época eu vivia em Portugal e toda minha rede de pessoas era em função do meu ex-marido português. Ao me divorciar, fiquei “sem amigos” por perto. Eu mergulhei de cabeça no trabalho, afinal, a máscara da boa esposa não tinha funcionado para mim. Eu precisei me segurar à máscara da excelente profissional.


Com o acontecimento da pandemia e do isolamento, eu excedi todos os limites saudáveis em relação ao trabalho. Já não tinha tempo para me dedicar a minha espiritualidade e nem energia para qualquer atividade física, virava noites trabalhando e estava em uma função em que eu me moldava o tempo todo para ser aceita.


Foi então que tive um sério burnout. Os sintomas já estavam há tempos presentes, mas eu fazia vista grossa a todos eles. Tinha dores de cabeça insuportáveis, estava constantemente cansada e não conseguia dormir; todo tempo que tinha livre, eu passava chorando de desespero. Comecei a perder a memória. Um dia eu cheguei em casa e não sabia qual era o andar em que eu morava e nem que dia era.


Em outro, eu tive um piripaque, simplesmente parei de funcionar. Fui então diagnosticada com burnout severo e comecei um tratamento médico. Nos primeiros três dias, eu estava tão exausta que praticamente só dormi. Quando voltei a mim, olhava no espelho e não sabia mais quem eu era.


Parecia que tudo pelo qual tinha lutado uma vida inteira para construir estava perdido. Eu me percebi sem máscaras para poder usar, já não era boa em nada, já nem sabia do que eu gostava ou não gostava e comecei a questionar a minha fé. Afinal, “eu tinha feito tudo certo” e a minha vida havia virado uma desgraça, como Deus poderia ser tão cruel?


Eu estava passando pela noite escura da alma.


A noite escura da alma é caracterizada por um momento desafiador em que nos sentimos totalmente perdidos e não vemos mais significado em nossas vidas. Começamos a questionar tudo aquilo que nos foi dito sobre o mundo ao nosso redor e experienciamos com mais clareza todas as formas com as quais o nosso Ego vem nos sabotando. Ela normalmente acontece durante uma crise ou perda. Muitas coisas que sempre fizeram sentido para nós deixam de fazer e nos damos conta de estarmos vivendo uma desconexão com a nossa essência.


Embora seja um momento muito doloroso, ele acontece para que possamos iniciar o nosso “despertar” e acessar novos níveis de consciência. Por meio dessa crise, temos a oportunidade de nos reconectar com a nossa real essência, que vai além dos pensamentos condicionados, das máscaras que havíamos criado e dos padrões ou comportamentos repetitivos.


É uma grande oportunidade para que possamos entender quem realmente somos e eliminar o que nos afasta disso.


É muito comum nos sentirmos “loucos” ou perdidos, pois tudo que antes nos fazia sentido deixa de fazer e ainda não temos novas respostas. Sentimos como se estivéssemos vivendo a vida às cegas até então, sem ainda enxergar uma nova realidade.


Isso nos faz passar por um processo profundo de redescoberta que nos abre para enxergar tudo de forma diferente e encontrar um novo significado para a nossa vida. Foi exatamente o que aconteceu comigo.


No processo de tratamento do burnout, meu médico solicitou que eu tentasse pensar o mínimo possível. Eu havia usado tanto minha mente racional que ela precisava de um descanso. Ele receitou que eu passasse pelo menos um mês sem ler ou fazer qualquer coisa que estimulasse meu mental. Sugeriu que eu focasse em meditar e fazer atividades que me trouxessem para o momento presente toda vez que surgisse um pensamento ansioso em minha mente; era para respirar e focar o agora.


Eu segui piamente as recomendações médicas, foquei em estar em maior contato com o agora, com meu corpo e meu coração, intensifiquei minhas meditações e passei a fazer atividades que me davam prazer e foco: pintar, desenhar, criar mandalas de cristais, cozinhar, cuidar da casa, cuidar de mim, ficar com minha gata, cuidar de plantas, observar a natureza, caminhar e retomar minhas atividades físicas.


Três semanas se passaram e eu estava muito mais calma. Seguia sem saber o que seria da minha vida, mas eu estava convicta de que, quanto mais presente estivesse, mais claramente as respostas apareceriam.


Foi então que, durante uma meditação profunda, eu escutei uma voz de dentro de mim. Não era uma voz da minha cabeça, era uma voz que vinha de dentro, conectada com algo que parecia maior que eu.


De início me assustei, achei que tinha enlouquecido de vez. Mas, aos poucos, resolvi dar uma chance para esse chamado e comecei a ter profundas conversas com tal voz.


A voz se dizia ser da minha alma, conectada ao meu Eu Superior e ao Todo, e afirmava que me apoiaria em uma jornada para relembrar quem eu realmente era e me reconectar com a minha essência autêntica.


Minha primeira lição com a voz foi a de relembrar a origem de tudo e o que seria Deus.


A origem de tudo




Eu: quem é a voz que fala?


Voz: sou a voz da sua alma, a voz do Todo, a voz de Deus.





Do ponto de vista científico, a teoria mais aclamada sobre a criação do universo é a “hipótese do átomo primordial”, criada por Georges Lemaître, também conhecida como teoria do Big Bang. De forma bastante resumida, essa teoria diz que no início de tudo havia um único ponto, um único átomo (o átomo primordial) que, a partir de uma grande explosão (Big Bang), se fragmentou em uma grande quantidade de pedaços que também se fragmentaram sucessivamente em outros menores até formarem os átomos que conhecemos hoje. Em outras palavras, de um único ponto houve uma expansão que ainda segue ativa e possibilitou a formação de todo o nosso universo.


Essa teoria se aproxima muito da descrição da criação do universo de diversas correntes espiritualistas, que diz muito sobre quem realmente somos. Segundo algumas dessas correntes e de acordo com o que eu aprendi/escutei da voz da alma, no início de tudo, Aquele que é, ou também chamado de Deus (ou a fonte primordial de amor), era tudo o que existia. Porém, esse Tudo não podia se conhecer, pois não existia mais nada além d’Ele; Ele simplesmente Era.


Isso é, se esse Ser era tudo, Ele podia saber que era tudo conceitualmente, mas não experimentá-lo. O “Ser Que Tudo É” é visto por muitas correntes espirituais como uma consciência suprema de puro amor, algo magnificente.


Esse Ser queria muito poder saber experimentalmente quem era, mas, naquele formato, era impossível, pois ser magnífico ou puro amor são termos relativos. Só conseguimos saber o que é magnífico ou puro com base no que não é.


Toda experiência pressupõe uma referência, uma dualidade. Para saber o que é alto, pressupõe-se existir o não alto, como o baixo ou o mediano. Para enxergarmos a luz, existe a ausência de luz.


Então, para poder se experimentar, o “Ser que Tudo É” precisou criar o contraste e necessitava fazer isso a partir de si mesmo, já que era tudo o que existia. Para criar algo a partir de si mesmo, o Ser sabia que deveria haver “menos” ou “parcialmente” o todo; ou seja, se Ele se dividisse em partes para não existir apenas um único ponto, essas partes seriam menos que o todo e poderiam se olhar e conhecer mais delas mesmas a partir da outra parte.


E foi a partir dessa divisão com sucessivas outras divisões e criações que tudo o que conhecemos se criou, inclusive nós mesmos. O “Ser que Tudo É”, Deus, produziu por meio de pura energia tudo o que agora existe, seja visível ou não visível para nós.


De acordo com essa descrição, nós somos fractais do todo, somos fractais de Deus. Somos todos filhos de Deus e feito a sua semelhança, no sentido de que somos feitos da mesma essência e que Deus deu a todos os seus fractais a possibilidade de também criar e experimentar.


Essas divisões ou criações sucessivas seguem uma ordem. Existe uma hierarquia de criatura e criadores, seres de diversas dimensões e densidades. Para os fins deste livro, o principal ponto que necessitamos compreender é que nós somos fractais de Deus e, sendo seres físicos, nós estamos “na linha de ponta” do pensamento, vivendo uma experiência, mas seguimos ligados à “Fonte que Tudo É”.


Para os que têm interesse em se aprofundar nesse entendimento das etapas de criação do universo, sugiro a leitura de O livro de Urântia (1955) ou de A Origem, de Rodrigo Romo (2021).


Somos então fractais de Deus e temos o mesmo poder de criação, mas você já percebeu que a maioria de nós não sabe ou se lembra disso? Isso acontece porque, ao encarnarmos na Terra, “esquecemos” quem realmente somos e temos a possibilidade de, a partir de nossas vivências e experiências, nos relembrar e nos reconectar com a nossa essência autêntica.


A nossa existência aqui, encarnados, possibilita que, ao vivermos diversas experiências e evoluirmos nossa consciência, possamos nos religar à Fonte que Tudo É. Nossa alma tudo sabe e, quando nos reconectamos a ela, temos a possibilidade de relembrar todo o saber.




“A alma – sua alma – sabe tudo que há para saber o tempo todo. Nada é misterioso ou desconhecido para ela. Contudo, saber não é o suficiente. A alma procura experimentar.”


Neale Donald Walsch em Conversando com Deus (1995)





Assim como Deus precisou experimentar para se conhecer, nós precisamos vivenciar para conhecer. Sem dúvida, uma parte muito importante do despertar é saber que somos feitos da mesma essência de Deus e estamos sempre conectados à fonte e ao poder de criar. Mas, para realmente sentirmos plenitude e satisfação na vida e podermos evoluir a ponto de nos religar, precisamos agir e criar de maneira alinhada com a nossa essência autêntica.


Sabe aquele velho desafio de fazer o que se fala? Ele é muito similar a colocar na prática o que se sabe. Muitos de nós, incluindo eu mesma, de início relembramos o Que somos, mas temos imensa dificuldade de vivenciar isso no dia a dia. É só na reconexão com a nossa essência que somos capazes de manifestar a realidade que almejamos e desempenhar o nosso propósito em vida.


O resgate da essência


Eu acredito que nossa vida é uma jornada na qual temos a possibilidade de fazer certas escolhas e, a partir delas, escrever uma história.


Nesse sentido, vejo o despertar espiritual como uma jornada de vida, e não um fato pontual. Para mim, vivê-la é como percorrer um caminho que nos possibilita resgatar a nossa essência, reconectar-nos com a nossa alma e nos religar ao Todo.


Ao longo desse caminho, vamos viver diversas experiências. Algumas poderão ser desalinhadas da nossa essência e nos darão a oportunidade de nos ajudar a perceber a nossa real natureza (como o caso do meu divórcio ou burnout). Outras estarão totalmente alinhadas com ela e fluirão com tremenda facilidade. Quanto mais alinhados estivermos com a nossa essência, mais a jornada será fluida e mais plenos e satisfeitos nos sentiremos. Mas, para podermos viver dessa maneira, precisamos primeiro compreender o que significa essência.


Essência é o ser sem separação da fonte, somos nós em nosso estado mais puro, mais autêntico. É a expressão do ser permanente, total. É o que sempre fomos e sempre seremos. É o que somos além das defesas do ego, das máscaras e dos papéis. Quanto mais nos aproximamos da essência, mais enxergamos o mundo real. Quando nos encontramos com ela, há um lugar de calma e de luz dentro de nós.


Atributos alinhados com a nossa essência são aqueles atributos naturais que ninguém nos tira; independentemente de onde estivermos, somos aquilo.


Nossa essência autêntica é aquilo que a gente é além do ego, além das máscaras que criamos para nós mesmos ao conviver em sociedade. Reconectarmo-nos com a nossa essência é nos reconectar com o nosso eu realmente puro e nos desconectar daquilo que a gente não é.


Quando estamos desconectados da nossa essência vivenciamos um estado de inquietação contínua que nos impossibilita desfrutar de momentos de calma e tranquilidade. É comum ficarmos deprimidos, angustiados, ansiosos, com medo, nos sentindo culpados e inseguros. Isso tudo é como um chamado para nos alertar da nossa desconexão. Ao estarmos alienados da nossa essência autêntica, não somos capazes de sentir bem-estar e satisfação.


Todo ser humano tem uma essência, assim como todos nós somos fractais do Divino, o que pode nos fazer cair na seguinte pergunta: somos todos iguais, ou até idênticos?


Para que o Todo possa realmente se experimentar ao máximo a partir da nossa experiência, não faz sentido que todos nós sejamos idênticos; pelo contrário, cada um de nós é um fractal único, com um caminho específico de reconexão com a própria essência.


Abraham, no livro Peça e será atendido (2006), diz




Vocês são Seres eternos que escolheram participar dessa experiência de vida física por muitas razões maravilhosas. E esse tempo-espaço-realidade no Planeta Terra serve como uma plataforma na qual você é capaz de focar sua perspectiva para o propósito da criação específica.





Estamos aqui nesta plataforma que nos possibilita uma experiência única e que pode, sim, ser muito satisfatória. Para tirar o melhor dessa experiência, precisamos ter clareza das etapas que vivenciamos, ao longo da jornada do despertar, do nosso propósito e de com quem escolhemos estar no momento.


Atividade prática 1: Tomando consciência dos nossos desalinhamentos


Nós só podemos mudar algo em nós se tivermos consciência do que precisa ser mudado. Tomar consciência e seguir atento às nossas formas de pensar e agir são a base para tudo o que diz respeito ao desenvolvimento humano.


Como colocado anteriormente, quando vivemos ou agimos de forma desalinhada com a nossa essência, tendemos a não nos sentir bem. Os tipos de sentimentos e estados emocionais variam muito conforme o contexto e a situação. Alguns exemplos seriam: insatisfação, descrença, tristeza, agonia, depressão, sentimento de inferioridade, ansiedade, raiva, nervosismo, angústia, medo e exaustão.


O objetivo dessa atividade é te ajudar a identificar o que hoje, em sua maneira de agir e em sua vida, está desalinhado com sua essência autêntica.


Para isso, você fará uma avaliação das principais esferas da sua vida, identificando os pontos fortes e os pontos de descontentamento.


A ideia ainda não é definir o que fazer para mudar os pontos que não estão bons, mas sim se dar conta do que você acredita que poderia ser melhor. Mais adiante neste livro, falaremos de como manifestar mudanças em sua vida.


Para cada um dos sete temas a seguir, responda às perguntas elencadas.




	Relacionamentos afetivos


	Amizades e família


	Profissão e trabalho


	Saúde física e emocional


	Seu corpo e sua autoimagem


	Dinheiro e bens materiais


	Espiritualidade





Perguntas:




	Como você se sente em relação ao campo de (um dos itens) na sua vida?


	O que nesse campo vai bem?


	Há algo nesse campo que lhe traz desconforto ou insatisfação? Por que você gostaria que fosse diferente?





Como iremos abordar mais adiante, você pode, sim, viver em total alinhamento com sua essência e sentir satisfação em todas as áreas da sua vida. No próximo capítulo, falaremos sobre como reconectar com a nossa essência autêntica.


Antes disso, gostaria de partilhar quais tendem a ser as fases de uma jornada de despertar espiritual.


Estágios do despertar




“O despertar espiritual é um recordar. Não se trata de nos tornarmos algo que não somos. Não se trata de nos transformarmos. Não se trata de mudarmos a nós mesmos. É um recordar do que somos, como se soubéssemos disso há muito tempo e simplesmente tivéssemos esquecido.”


Adyashanti, 2018





Como falado anteriormente, podemos entender o despertar como sendo um processo. Sem dúvida, é uma jornada marcada por diversos momentos que nos abrem a consciência.


O despertar é relembrar quem realmente somos e passar a viver alinhados a nossa essência autêntica. Essa busca passa então a ser uma intenção para toda a vida, afinal é muito comum termos um forte momento de conexão com a nossa essência e, depois de um tempo, nos perdermos novamente. Ao nos perdermos, voltamos a sentir insatisfação e sofrimento.


O processo de despertar espiritual é complexo, multifacetado e diferente para todos. Na realidade, não pode ser enquadrado em categorias organizadas. No entanto, dito isso, pode ser útil ter uma espécie de “mapa” para localizar onde estamos em relação à jornada. A seguir, explico em algumas etapas os estágios pelos quais tendemos a passar ao longo do despertar, podendo durar dias, semanas, meses ou anos.


Estágio 1 – Infelicidade, desânimo e sentimento de perda


Nessa fase, é quando se tende a experimentar a já mencionada noite escura da alma. É um momento de confusão, desconexão, alienação, depressão e grande infelicidade com a vida. Você está procurando por algo, mas não sabe bem o quê. Há um grande vazio iminente dentro de você. Esse estágio surge espontaneamente ou devido a uma crise de vida (por exemplo, separação, divórcio, morte, trauma, doença ou grande mudança de vida).


No meu caso, se deu logo que passei pelo burnout; eu estava totalmente confusa, sem saber quem era e sentindo um vazio descomunal.


Estágio 2 – Mudando as perspectivas


Você começa a perceber a realidade de uma maneira totalmente diferente. Nessa fase, você vê por detrás das mentiras e ilusões propagadas pela sociedade. É possível se sentir infeliz com a vida, perturbado pelo sofrimento que vê e sem esperança para os males do mundo. Você não vê mais a vida como uma vez viu em seu estado anterior de inconsciência complacente.


Logo depois do episódio em que tive o piripaque e comecei o tratamento para o burnout, primeiro eu passei três dias inteiros praticamente dormindo para recuperar as energias e, na sequência, me peguei vendo tudo de uma maneira diferente, como se tivesse passado a vida acreditando em uma mentira; nada era da mesma forma que antes.


Estágio 3 – Buscando respostas e significado


Deve haver um motivo para tudo isso, certo? Nessa fase, você se percebe fazendo todas as perguntas profundas. Está em busca por propósito de vida, destino espiritual e significado da própria vida. É muito provável que você comece a se envolver em diferentes campos metafísicos, de autoajuda e esotéricos à procura de respostas e verdade. Seu foco está em começar sua busca espiritual.


Depois que passou o grande choque e a falta de esperança, eu comecei a acreditar que deviam existir respostas que, de alguma forma, me mostrassem uma nova realidade.


Estágio 4 – Encontrando respostas e experimentando avanços


Depois de muito exame de consciência, você encontrará professores, práticas ou sistemas de crenças para aliviar seu sofrimento existencial. Os padrões se dissolvem e seu verdadeiro eu (alma) começa a emergir. Você pode ter uma série de experiências místicas ou breves momentos de satori (iluminação espiritual), que lhe dão um vislumbre da natureza última da realidade. Esse é um momento de alegria, esperança, conexão e admiração.


Iniciei esse estágio quando tive os primeiros contatos com a voz da minha alma. Minha vida mudou muito nesse período. Me mudei de cidade (de São Paulo para Florianópolis) e de trabalho, e fui em busca de conviver com pessoas que, de alguma forma, partilhassem a mesma visão espiritual.


Estágio 5 – Desilusão e sentimento de perda novamente


A vida é movimento. Com o processo de despertar espiritual, há sempre um fluxo e refluxo. Nesse estágio, você fica entediado e cansado de seus professores ou de suas práticas espirituais. Você pode ficar desiludido com a falsa espiritualidade e ansiar por algo mais profundo. Embora possa ter experimentado muitos avanços mentais/emocionais/espirituais, eles podem parecer superficiais. Você anseia por autenticidade e por uma espiritualidade profunda que permeie sua vida e transforme cada parte sua. A infelicidade e a estagnação que sente vão motivá-lo a ir em busca de mais.


Quase dois anos após aquele primeiro contato com minha voz interior, eu comecei a viver uma fase de desilusão. Passei a ter vergonha de me intitular terapeuta, parecia que eu via tantas pessoas à minha volta que se diziam terapeutas, mas pareciam viver desconectadas de sua essência; tantas pessoas que se diziam espiritualizadas, mas no fundo tinham uma visão bastante preconceituosa daqueles que “não eram capazes de enxergar”. Eu não queria viver uma espiritualidade de modismo, eu almejava algo profundo.


Estágio 6 – Trabalho interno mais profundo


Nesse estágio, você não está mais interessado em se envolver com filosofias espirituais de bem-estar ou práticas superficiais. A dor permanente que você sente por dentro o motiva a fazer um trabalho interior profundo. Você pode se tornar um estudante sério de meditação, atenção plena, ritual, trabalho da criança interior, trabalho das sombras, trabalho corporal ou várias outras filosofias transpessoais.


No meu caso, essa etapa foi um pouco peculiar. Eu me vi tendo uma aversão à grande parte das pessoas ou filosofias que se diziam espiritualizadas. De alguma forma, acredito que eu mesma fui para um extremo na vivência do que acreditava ser espiritual. Estava muito aérea, tinha deixado de lado o “terreno e a matéria”. Parecia que tinha vivido uma vida de fantasia, de alienação. Estava com necessidade de voltar a conviver com coisas mais racionais, palpáveis e decidi voltar para São Paulo e retomar meu trabalho de consultoria no ambiente corporativo.


Atualmente, trabalho tanto com consultoria de cultura e RH estratégico para empresas como faço atendimentos, cursos e mentorias para pessoas físicas focados no tema da reconexão com a essência e da manifestação da realidade almejada. Mas, naquele momento, eu me concentrei muito mais no trabalho com as empresas e comecei uma nova etapa do meu próprio desenvolvimento espiritual.


Estágio 7 – Integração, expansão e alegria


Integração significa pegar as lições espirituais que você aprendeu com seu trabalho interior e aplicá-las em sua vida diária. Nessa fase, você experimentará as mudanças mais profundas e duradouras. Paz, amor e alegria emergem e são sentidos. Você pode se considerar pronto para ser um mentor espiritual ou modelo em sua comunidade e transmitir sua visão a outras pessoas. A vida se tornará menos sobre você e mais sobre nós. Sua perspectiva se expandirá e você começará a ver as coisas no quadro geral. Acima de tudo, se sentirá conectado, em paz consigo mesmo e profundamente alinhado com a vida.


Aos poucos, eu fui integrando dentro de mim todas as experiências que tinha vivido, como se procurasse ter um maior equilíbrio entre espírito e matéria. Comecei a me sentir mais autoconfiante e minha fé e conexão com o Todo foram aos poucos se restabelecendo de uma maneira mais madura. Foi nesse estágio que conheci meu atual parceiro, Gustavo, que possui uma visão de espiritualidade muito similar a minha e tem me ajudado a evoluir.


A vida é movimento, nada aqui é estático. Então nós podemos sempre evoluir e aprender mais. Quanto mais experimentamos, mais aprendemos; e, toda vez que falamos de novas experiências, temos erros e acertos que nos trazem aprendizados. É uma ilusão achar que nossa vida se tornará perfeita ou sem problemas, pois, embora muito do que vivemos seja de nossa responsabilidade, existem fatores externos a nós (como guerra, pandemia, ações das outras pessoas à nossa volta…).


O que pode, sim, ser diferente quando passamos a viver de maneira conectada à nossa essência autêntica é a forma como nos sentimos e como reagimos ao que nos acontece, ou seja, podemos passar a viver com mais harmonia. Aprofundaremos esse tema nos próximos capítulos.





Atividade prática 2: Identificando em que etapa você está na jornada do despertar


Como mencionado anteriormente, a jornada do despertar é única, diferente para cada pessoa, mas tende a ter alguns momentos em comum.


Como sua segunda atividade prática, meu convite é que busque refletir sobre o seu próprio processo e tente identificar em que etapa das sete apresentadas você se encontra. A ideia é que você siga um modelo similar ao que fiz ao descrever o que vivi em cada uma até chegar à que vive agora.


Assim como na atividade anterior, o intuito é te apoiar a ganhar consciência. O foco ainda não é sobre mudar algo, mas ter clareza, enxergar.
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